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RESUMO 

O objetivo deste presente estudo foi avaliar a incidência de ovos, cistos e/ou larvas de 

parasitos em caixas de areia de seis praças públicas da cidade de Prudentópolis, Paraná, 

Brasil, nas quatro estações. Estas amostras foram coletadas nas caixas de areia e 

concentradas pelas técnicas de Faust e Hoffmann, para a identificação destes parasitas 

por microscopia. Foram coletadas duzentos e quarenta (240) amostras, sendo que 55% 

(132 amostras) resultaram em positivas e 45% (108 amostras) em negativas. As estações 

do ano que mais apresentaram contaminações foram primavera e outono, totalizando 

64,39% (85) das amostras positivas. Os parasitos encontrados nas amostras positivas 

foram: Giardia lamblia em 36% (48), Ascaris sp. em 26% (35), Ancylostoma sp. em 16% 

(21) , Entamoeba coli em 11% (14), Taenia sp. em 7% (9) e Trichuris sp. em 4% (5). 

Esses números favorecem um grande risco de transmissão para usuários das caixas de 

areia das praças, sendo eles humanos e animais, tornando-se assim um problema de saúde 

pública devido a essa contaminação ambiental.  

 

Palavras-chave: Caixas de Areia, Estações, Parasitas, Prudentópolis. 
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ABSTRACT 
  

The objective of this study was to evaluate the incidence of eggs, cysts and / or larvae of 

parasites in sandboxes of six public squares in the city of Prudentópolis, Paraná, Brazil, 

in four seasons. These samples were collected in the sandboxes and concentrated by the 

techniques of Faust and Hoffmann, for the identification of these parasites by microscopy. 

Two hundred and forty (240) samples were collected, of which 55% (132 samples) were 

positive and 45% (108 samples) were negative. The seasons of the year that presented 

more contamination were spring and autumn, totaling 64.39% (85) of the positive 

samples. The parasites found in the positive samples were: Giardia lamblia in 36% (48), 

Ascaris sp. in 26% (35), Ancylostoma sp. in 16% (21), Entamoeba coli in 11% (14), 

Taenia sp. in 7% (9) and Trichuris sp. by 4% (5). These numbers favor a great risk of 

transmission to users of sandboxes in the squares, being they humans and animals, thus 

becoming a public health problem due to this environmental contamination. 

 

Keywords: Parasites, Prudentópolis, Sandboxes, Seasons. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Cães e gatos são muitas vezes importantes companheiros de seres humanos 

contribuindo para seu bem-estar social, emocional e físico, porém são muitas vezes 

hospedeiros definitivos de alguns parasitas. Sem a proteção de programas de sanidade 

animal que envolva tratamento antiparasitário de rotina, esses animais ficam 

permanentemente expostos à ação de parasitos, constituindo-se em importante fonte de 

risco à saúde humana. A presença de cães e gatos, nessas condições, em ruas, praças, 

parques e outros logradouros públicos, sejam domiciliados, peridomiciliados, 

abandonados ou errantes, contribui de maneira fundamental no aumento da contaminação 

desses locais (SOUZA et al., 2010). 

 O grande número de animais domésticos, abandonados nas ruas e o fácil acesso 

desses animais nas praças públicas, praias e locais de lazer aumentam o risco de infecções 

em pessoas, também causando problemas de saúde pública. Dentre os parasitas que mais 

se destacam nesse caso são: Toxocara sp., Ancylostoma sp., Trichuris sp., e Giardia sp. 

(SCAINI et al., 2003; DUNN et al., 2002). Quando umidade e temperatura do ambiente 

encontram-se favoráveis, os ovos liberados no solo pelas fezes de animais contaminados 

podem eclodir e desenvolver-se em larvas de terceiro estágio (L3), que é a forma 

infectante (NEVES, 1983).  

 As parasitoses são doenças causadas por protozoários ou helmintos, que nos países 

menos desenvolvidos, essas doenças continuam sendo uma grande causa de morbidade e  

mortalidade (SANTOS et al., 2004; NEVES, 2005; FERREIRA et al., 2006). Mesmo 

duas ou três semanas após a eliminação dos ovos de parasitos, estes podem contaminar 
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humanos e animais, visto que os ovos têm uma película externa que possibilita sua 

permanência no ambiente, favorecendo assim a contaminação (CAMPOS et al., 2002; 

BORDEAU, 1986).  

 Hábitos de higiene, condições socioeconômicas, níveis de escolaridade, grau de 

desenvolvimento do país, condições do saneamento básico, regiões do país e idade, são 

alguns pontos que devem ser levados em consideração quando se fala em parasitoses na 

saúde pública (TASCHIMA; SIMÕES, 2005; BUSCINI et al., 2007; PITTNER et al., 

2007).   

 A transmissão dos enteroparasitos ocorre, na maioria dos casos, por via oral 

passiva em áreas cujas condições higiênicas sanitárias são precárias e há falta de 

tratamento adequado de água e esgoto, o que facilita a disseminação de ovos e cistos. 

Além disso, a transmissão pode ser facilitada pelo aumento do contato interpessoal 

proporcionado pelos ambientes coletivos (MAMUS et al., 2008). A contaminação do solo 

por geo-helmintos, helmintos que não necessitam de um hospedeiro intermediário cuja 

maturação de ovos ou larvas ocorre no solo, depende do destino correto dos dejetos 

humanos e animais, saneamento básico da comunidade, bem como do tratamento dos 

esgotos para que este não sejam lançados no meio ambiente culminando na sua 

contaminação (SILVA et al., 2010; MATESCO et al., 2006). 

 Vários fatores podem contribuir para o desenvolvimento dos ovos de helmintos 

no meio ambiente, destes ambientes, úmidos e sombreados, tipo de comunidade – aberta 

ou fechada, nível socioeconômico, nutrição, idade, etc. Como muitos animais 

contaminados vivem livremente nas ruas e tem acesso aos locais de recreação pública, 

como praças, parques e praias, aumentam a chance dos humanos contraírem parasitoses 

(CORRÊIA, et al., 1993). Em caixas de areia pública, além desses fatores, devemos 

considerar ainda o fato de que elas podem ser expostas a lixo, urina e fezes dos animais e 

até mesmo secreção corporal de humanos, que podem produzir e desenvolver diversos 

microorganismos sendo eles parasitas patogênicos, muitas vezes, que liberam ovos, 

larvas, cistos e oocistos que podem se dispersar através de chuva, vento e insetos 

coprófilos (THYSSEN et al., 2004). O público infantil é o que mais é acometido por essas 

infecções através do hábito geofágico, entram em contato com as larvas migrans visceral 

e cutânea, acarretando patologias preocupantes (GEISSLER et al., 1998). 

 O município de Prudentópolis-PR, possui vários parques infantis, praças e pistas 

para caminhadas destinadas a lazer da população. Nestes locais além de animais de rua e 

até domésticos defecarem, os humanos também podem fazer, possivelmente porque há 
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um número reduzido de banheiros públicos, contaminando assim o solo e prejudicando a 

saúde da população. Neste sentido, este estudo teve como objetivo, verificar a incidência 

de parasitas em caixas de areia em seis praças do município de Prudentópolis-PR, em 

diferentes estações do ano, colocando em risco a saúde dos frequentadores desses lugares.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 LOCAL DE ESTUDO 

 A pesquisa foi desenvolvida no município de Prudentópolis, Paraná, Brasil, 

que apresenta clima quente e temperado com pluviosidade significativa durante o ano. 

Com temperatura média de 17,9oC e pluviosidade média anual de 1563mm (CLIMATE, 

2020).  

 

2.2 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

 As amostras foram coletadas em todas as estações do ano. No ano de 2018 foram 

coletadas nos meses de julho e outubro. No ano de 2019 foram coletadas em janeiro, abril, 

julho e outubro. Em 2020 foram coletadas em janeiro e abril. Todas elas em seis praças 

que possuem caixa de areia e são frequentadas pela população.  

 Em cada praça, a coleta foi realizada em caixas de areia, nas quais, foram 

estabelecidos cinco pontos ao longo da faixa de areia (quatro extremidades e uma central). 

Em cada ponto, foi colhido cerca de 160g, em quadrados de 10x10cm com profundidade 

de 5cm, resultando em 800g por praça. Estas amostras foram armazenadas em saco 

plástico sem uso, e identificadas com praça, data, localidade e dia da coleta e 

encaminhadas para o Laboratório de Análises Clínicas, localizado no Hospital Santa Casa 

de Misericórdia de Prudentópolis-PR, em caixas térmicas, armazenadas até o dia seguinte 

para o processamento das amostras.  

 

2.3 FORMA DE ANÁLISE DOS DADOS 

 Para o estudo das amostras, estas foram submetidas à análise laboratorial, 

utilizando a técnica de FAUST(1) (centrífugo-flutuação em Sulfato de Zinco) e 

HOFFMANA(1) (sedimentação espontânea).   

 Primeiro, foi realizado um pool de amostras de cada praça. De cada pool, de 50g, 

processou-se 10 cálices para HOFFMAN, e de cada cálice, realizado a leitura de 20 

lâminas. Para a técnica de FAUST, formado outro pool, também de 50g de areia/praça, 
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foram processados 20 tubos para centrifugo-flutuação, e de cada tubo, realizado a leitura 

de duas lâminas.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Das 240 amostras de areia analisadas, 55% delas foram positivas, ou seja, 132 

amostras, entre ovos, larvas e cistos. 45% delas foram negativas, assim, 108 amostras. 

Dessas amostras positivas 37,12% (49) foram na primavera, 27,27% (36) foram no 

outono, 18,93% (25) no verão e 16.67% (22) no inverno (Figura 1).  

 

Figura 1 – Relação das porcentagens de amostras de areia positivas (132/240) para algum parasita de acordo 

com as estações do ano. 

 

 

 Observa-se que a maioria das amostras foi positiva para algum parasite o maior 

percentual foi observado na primavera, mostrando uma relação com o clima, onde este 

com temperaturas mais amena, diferente dos nossos dados, Nunes et al. (2000) e Pittner 

et al. (2009) não observaram a influência da sazonalidade no aumento da proporção de 

larvas e ovos de helmintos. Sendo assim, as diferenças observadas estão mais 

relacionadas às características e qualidade da areia, somado a frequência de troca destas 

e ao acesso por animais nestes locais. Atrelado a isto, ambos os autores, também 

abordaram a necessidade de maior controle na qualidade das areias utilizadas, como 

cobertura para parques infantis, visando minimizar o risco de infecção de crianças por 

geohelmintoses. 

 No outono e na primavera foram as estações que mais se obtiveram amostras 

positivas, juntas elas somam 64,39% das amostras, ou seja, 85 amostras das 132 positivas, 
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indo de encontro aos dados dos resultados de Salinas, 2001. Porém no trabalho de 

Santarém, 2004, a maior frequência foi na primavera e no verão. Em um estudo realizado 

no Rio de Janeiro, 16 (26,7%) das 60 praças analisadas, verificou-se a presença de ovos 

em amostras de solo ou de fezes e, em 2 (3,3%) de ovos de Toxocara sp. Foram 

observadas larvas de nematoides em 34 (56,7%) das praças, a presença de fezes de 

animais domésticos foi observada em 31 (51,7%) das 60 praças analisadas. Tal resultado 

é devido a diversos fatores, um deles é que as amostras foram coletadas no verão, um 

período no qual é maior o índice pluviométrico e a chuva pode prejudicar o encontro das 

estruturas analisadas (BRENER et al., 2008). O mesmo ocorreu em nosso estudo que teve 

menores índices de amostras positivas no verão e no inverno (Figura 1), porém pode ser 

por motivos diferentes, em nosso estudo provavelmente pelas chuvas no verão e pelas 

baixas temperaturas no inverno, em que julho registrou geralmente as menores 

temperaturas, que podem arrastar e destruir os ovos e larvas.  

 PITTNER et al, 2009, observaram que na maioria das amostras de areia das praças 

públicas de Guarapuava, Paraná, analisadas foram encontradas parasitas, indicando 

problemas sanitários nestes ambientes e risco de contaminação para o homem e animais. 

E GONÇALVES et al., 2018, constataram uma elevada ocorrência de parasitas 

zoonóticos no solo das praças públicas de Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul, alerta 

sobre a importância da conduta dos donos de animais para com a saúde animal, bem como 

o hábito de recolhimento de fezes. Sobressalta-se ainda a necessidade de adoção de 

práticas para o controle da população de animais de rua.  

 Como se pode observar na Figura 02, os parasitos encontrados nas amostras 

positivas foram: Giardia lamblia em 36% (48), Ascaris sp. em 26% (35), Ancylostoma 

sp. em 16% (21) , Entamoeba coli em 11% (14), Taenia sp. em 7% (9) e Trichuris sp. em 

4% (5). 
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Figura 2 – Porcentagem dos parasitos encontrados nas amostras positivas (132/240) das areias de praças 

públicas do Município de Prudentópolis-PR.  

 
Fonte: os autores. 

 

Com relação as técnicas de FAUST(1) e HOFFMAN(1), HOFFMAN(1) apresentou 

maior número de parasitos, provavelmente porque a maioria dos parasitas encontrados 

são em estado de ovos, e esta técnica é específica para eles e também, porque os ovos 

resistem mais ao ambiente, o que facilita sua observação.  

A prevalência de Giardia spp. observada neste estudo foi de 36%, foi muito mais 

elevada do que a obtida por Martins et al. (2003) em Manaus, AM, de 0,6%. Os cães 

podem estar parasitados por cepas de Giardia potencialmente infectantes para o homem 

(Robertson et al., 2000; Sogayar et al., 1984). Contudo, a giardíase nos cães geralmente 

é assintomática, o que dificulta o estabelecimento do diagnóstico desta parasitose nos 

animais, que passam a ser uma importante fonte de eliminação de cistos no meio 

ambiente, podendo contaminar o homem e outros animais (Robertson et al., 2000; Tan et 

al., 1933) 

Em Santa Maria, RS, em um estudo realizado em quinze praças públicas, 

observou-se que 73,3% do solo das praças estavam contaminadas por ovos de 

Ancylostoma sp. e 86,6% por ovos de Toxocara sp. (ALMEIDA et al., 2004). Nas praias 

de Balneário Cassino, RS, 86,1% das amostras das areias apresentaram larvas de 

helmintos (66,7% contaminação simples e 33,3% de contaminação mista), sendo que em 

71,3% dos casos encontrados foram do parasita Ancylostoma sp (SCAINI et al., 2003). 

Em amostras de solo de praças públicas do município de Lavras, MG, Toxocara sp. e 

Ancylostoma sp. foram encontrados em 69,6% das amostras, muito provavelmente pela 

alta quantidade de animais com acesso a estes locais (GUIMARÃES et al., 2005).  
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O encontro de larvas de Ancylostoma spp. tem uma importância epidemiológica 

significante, indicando a existência de condições ambientais favoráveis ao 

desenvolvimento deste parasito, o que representa um risco para a saúde pública, devido à 

possibilidade da ocorrência da Larva Migrans Cutânea (LMC) (Robertson et al., 2000; 

Tan et al., 1933). 

Altas infestações de solos de praças públicas também foram identificadas em 

outras regiões do Brasil. Foi verificado 100% de positividade para parasitas zoonóticos 

em seis praças públicas de Esteio-RS (RIBEIRO et al., 2013). Outro estudo avaliou seis 

praças do munícipio de Valença-RJ, onde em 66,6% (4/6) foram encontrados 

Ancylostoma spp. Ovos do parasita foram observados em 30% (9/30) das amostras 

analisadas, sendo que algumas amostras foram coletadas em áreas de recreação com 

restrição a animais, as quais foram todas negativas (CIRNE et al., 2017). No Rio Grande 

do Sul foi realizado um estudo com dez praças localizadas em municípios da região Sul 

do estado, onde todas as praças (100%) obtiveram resultado positivo para presença de 

geo-helmintos (PRESTES et al., 2015). 

O contato com solo contaminado por fezes de cães ou com as próprias fezes 

contendo o parasito pode ser responsável pelo aparecimento de casos de larva migrans 

cutânea . Isso é particularmente comum em áreas com alta umidade, especialmente entre 

banhistas que passeiam em areia molhada contaminada por larvas deste parasito 

(SCHANTZ, 1991). Ancylostoma caninum tem sido apontado como causador de enterite 

eosinofílica em humanos, principalmente em países tropicais (WALKER et al., 1995).  

Como podemos perceber, no Brasil, há muitos estudos para detectar parasitas em 

areias, praias ou praças públicas, para alertar e diminuir os casos de patologias causadas 

por esses microorganismos. As prevalências destas doenças variam muito de acordo com 

clima, educação, condição sócia econômica e sanitária das regiões (LUDWIG et al., 

1996). Segundo Pereira-Cardoso et al. (2010), a presença de ovos e de larvas de 

geohelmintos em áreas abertas é utilizada como indicador de condições socioeconômicas 

de uma determinada região, sugerindo uma condição de higiene inadequada do local. 

E quando LEÃO et al., (2020) pesquisaram parasitos em amostras fecais de 

caninos, constataram que 71,68% das amostras foram positivas, evidenciando assim que 

a maioria das fezes dos animais tendem a ser contaminadas com algum tipo de parasito, 

portanto a necessidade de tal preocupação.  

BUSCHINI et al (2010) observaram que as crianças são altamente infectadas por 

enteroparasitas. Além disso, a incidência dos parasitos Ascaris lumbricoides e Giardia 
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duodenalis pode estar relacionada a diversos fatores que auxiliam na sua disseminação, 

como clima, condições sociais e econômicas da população estudada e características 

específicas do parasita, que facilitam as infestações em escolares. Bem como TASHIMA 

& SIMÕES, 2008 alegaram que a falta de higiene e saneamento básico podem ter um 

papel importante na disseminação do parasita, causando diversos problemas de saúde 

nessas crianças, portanto o cuidado com as praças públicas onde as crianças brincam é 

um local que precisa ser constantemente higienizado para evitar tais contaminações. Já 

que as praças são locais de lazer gratuito e muitas vezes únicos em diversos municípios, 

assim de fácil acesso para as crianças e animais. 

 

4 CONCLUSÃO 

 De 240 amostras analisadas, 132 delas resultaram como positivas, ou seja, em sua 

maioria as amostras estavam contaminadas. Faz-se um alerta para a necessidade de 

adoção de medidas de higiene, de tratamento de seres humanos e animais, de 

conscientização sobre os problemas de saúde pública que os parasitas causam no 

município de Prudentópolis-PR, para reduzir os riscos de contaminação por ovos de 

parasitas. É primordial que autoridades locais busquem a elaboração de ações que visem 

combater essa contaminação no solo das praças públicas, protegendo a população 

frequentadora do risco de infecção por parasitoses. Não foi encontrada diferença 

estatística significante entre os bairros e praças estudadas, mas foi possível apontar 

possíveis áreas de risco de infecção, sendo que o bairro com maior ocorrência de parasitas 

neste estudo foi o Centro, bairro no qual também há o maior número de escolas da cidade, 

o que provavelmente expõe maior número de crianças a possíveis contaminações 

parasitarias.  
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